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H‘°* 1 o
As remias feilernefl, n° 1 ° 

tii|i)eaire »lo p<>rrpu|e anno, 
h t t i i i K i f a m  a  H  . 9 4 3 . 3 7 0 9 0 0 0 , 
ouro, e 8 â.2 6 7 :õB9 fOíM>,pape).

Em egaal perjorlo <ln anuo 
paattado foram as nioHmaw 
ipodas de I 9 .5 4 9 :5 7 fi$0 0 0 . ou­
ro, e í>8 .<Í8 H:5 7 1 $WM>, papel.

tr.-y
Ha titfitOR d° entpve8t.:mo do 

jmnerio, de 1 8 7 9 ., foram eo- 
tacioa, em Eoodrefl, ao pur, 
to ado 8 ido resgatados tia im­
portância de 2 3 .9 0 0  libras es- 
jWjíqmí-

Fuíleeen o engenheiro Paulo 
(iut*rion, encarregado da cwi- 
strueeào da entradn de ferro 
dt Minas a Hoynz.

ti Presidente Pt^anVja envia­
rá urna mensagem ao Fort- 
acesso Naeiotinl pedindo a itu- 
otorizaeão do credito de 25 
mil ronto8 ,nfím de que asse t;oes 
nno ebtittidas do Banco do 
Brazil sejam snbseriptas pelo 
(Inverno da Fnjflo, aervim]o a 
metaOe (1’esse credito para. 
habilitar o mesmo Banco a 
abrir agencias em diversos 
Estados, qouforme o plano do 
ministro <ji\ Jjeopoldo *le Bn- 
ijiões.

* s

A Jnntu Pro- Hermes- Yeuoe«- 
taii dc São Paulo lançou vc-
1.     4 . i i - w « % tiU^ill^nutí a
fiííjrmativa cakimnioHa de ha­
ver o lioveruo da l nino lhe 
fornecido dinheiro pura a 
compra do S à o  P a u b ,  jornal fnmcamente heruiista u alli-

A mesma Junta declara de­
sejar qne ee abra rigoroso in­
quérito a respeito, afim de que 
li quem ncima de qualquer ex­
ploração a sua reputação e 
a honra do (íoverno Federal

Kstfio sendo distribuídos os 
convites para a inauguração 
da estat ua de Floria no Peixo­
to tem frente ao Tbeutro Mu­
nicipal] cujos trabalhos estuo 
qimsi concluídos.

.-y pojicia (Paqui contirnja a
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Forrem insisbmb's boatos de 
revolução,

Xmncr(»sas forças estão em 
rigor*mu promptidão.
(Jh ts  n o s so s  r o i T p ’)om bnt(>s).

L trítitt it “liait”
/ungou-sc o dr. L ‘npol<lo porque 'lis* 

neiiinM no ultimo editorial dVstn M ha, 
hjm tVHpoHLii UH < oiúlilrí arguições 
<lo coUcga, (]iiií o melhor pinas. s.Vro 
HillitMÍr hoiiCMLsriiciiLo, c  >i»o »* s#»u dese- 
jo recondito, ao Governo do Estudo, 
pora m;"io cotuinuur h dur- hc n drafru- 
etc uh de»ageit,t‘,(iit lyhicã de eurunqitt-jo 
»1 administração'do nctual governa 
dor.
Zangou-se o a<; vfrouikdiintui[M‘fioi> d*»«' 

lUAiidiui-w* |MiriltMido n-iiort.**7,i;i, roinr 
Miidm fi todo liorwm do hhihol minioHi' 
ando, íimH.vHlnmnlH, ,, i»nmo. ^oviiriiíi- 
dor com os oplitiftoH di* pnlhm;o dn 
i*íii'o d** cnvullinhoA o n»rr**i‘L;ir de Ih.iih 
lit^ocioH pam  oh p'ircnt«'H iv î t) a Iji. ilo 
IOhIimI*,

SuIhhii porqui1 o doHvtiimdo,
qni' LnmlnijiL no «ttinrlo», unhíiii r*m 
(utiU^.iH ito cíi.ini^a, Hr* rovi-lop hVhhi1 no 
vo Hapivto di> etipítdoHo ?

Foi ponjui* Vinlirou A Rkpitpi.fĉ , 
iiiDorHwlm*M!l'*. e coti  ̂ :i l^ohomia«T llm 

iíh inoonsidcntRH miimff*rit n\-i"n‘H 
d oh pobivH ,1<> i>H{iirito, i-onio oitifcrru 
judo (*H^rimÍHtn da oppmtrào <|i* boba 
giuii do «Piarioi, u U>n|>oldo Linha 
t*4tfHn(|e »pd í|iv Caiii(|ru ,1 de ondo o 
propi-jo ih‘pt}liii|o .|(ui«* \I:iivi>l]íno, cm 
qiieni rnuiln i*onf)avu, o mandon f>UH 
iw»«!*; e não b*vt* o jin*Hligio d« f*vitar 
,.jû  o Oviilio votuflHi*, brn v:itin*nl.i*, no 
Jtuy, <*ontr;i, o JTormos.aftoHíir di* ner í*Hti* 
o candidato do l-oopoMn, quf* accritou 
o ajeito d »  |.:onvcni;ip: ili* ,\|aiò ií qual 
compur. ̂ i ratií o ípivvriio t? o partido 
dominuntPH n^ip.

1’ojN. ojhç, HirpirRlio iiirdciiado. 
Aipi<‘il**Hn‘pároaínnoi‘t*nti*Hdi*ipiom não 
perdi* Heu t^riipo em odiar ereaturan 
nidliif. 1‘iinio o enfat uado holio do «Oi** 
iirii.» não jiiHtUiearam a grosneim e 
doff*íí.frtMd;t iIor epitlieton
edin o.Ufta huji. raiva, Íbiíti.tente iiinnlva 
o heuêinerito governa dor.

() nontemponviteo pão é iipui sujeito, 
ainda asfeim,

S. h, e tolo e entesado ; eaturra e inha- 
bü, na «UR nrgumentueão eim*.ada e In- 
variável, repisada e e.nprielioha de ijuem 
tem a natureza de snpo na eonleeida 
fabejn, muh não mau nigeito. 10 pós 
n;p> lhe iijereupiH nml porque estamos 
eettoH dè i|Ue «> i,eopo|do ippi Hpbe o 
rjue diz, e pum elle pedlnum a eoinpla- 
vente e philoHophie.i promessa do (,'hris 
to ivos desaniparadoH do senso com- 
muni.

Si>bre a evidencia das meiciras em 
que foi apaniiuão o dr. Leopoldo h 
jd deve estar convencido de ipie oh 
grieultorcH de algodão não perder 
com o decreto. O inconveniente unie 
não ter o dr. LenpOld ) carolo p» 
vetuler. oüíiííí t*nn asHiciir, uujio 
compra d ores aijui não diminuir 
mas nugnieutaram o j.reeo depius 
decreto, e oh vendedores estão sat e 
tos, menos o dr. Leopoldo, cuia h; 
de algod .o Si", produziu o <Mro(to 
deu para s. s. >ío engasgar tom tão
teres sauté assumpto.

S liro a cumpra das casas para > 
lo e penitenciaria coptra n qii: 
se insurge, na sqa toleima 1 
meira de maldizente sem cri 
podemos garantir cjue foram a 
ridos os prédios etn face de info 

e stdieitnvòes do elieL de J’(. 
que não teve nenhuma eotuniissão 
tal dm, como atnanlmu poderá do 
pobre do amarei lo invejoso v h 
crita, quando tifio é um inconseiciit 
ntt sua hobiee ingení*-« e malaimmh;

O desastrado rndaetor do »Dia 
há de dizer mnl, na sua triste im, 
tenciâ, de tudo e de todos nesta pha.,. 
de nossa vida puldica, mas quando lhe 
yiiU.nr a eonw>ÍeneÍH.; passado o colapso 
moral em <pic o mandou o proprio

Suiserip̂io Kio Brueo
A N N  K ( i  M  A T I r K A M  1 Ü M H H I

Assigne rum mais até sahhado, !» do 
eorreiite. as seguintes pesHi.ae :

I líAutouio Soares de .Araújo
I I  .V Art hur Fernandes K. Medo 
I hi .José Lucas tlareia

Alexandre \ogtjcim 
Adjillkerto Arumiiu 
l)r. Pedro Sojuvh de A. Amorim 
Heitor (h*si
Lliiz M. FerliandeS Sobrinho 
Maria IL da *’amara Fernandes 
Maria lt Fernandes d.i t'amara 
Luiz Potvguar de O. FeriiandeH 
Aguinuido de iãiruaiides 

2<í IIuiiilN'vto de t». Fernandes 
lí7 lie

117 
lis 11D 
I2U 121 122 12« 121 12.-» 
12« 1: 
12S 121 > nu
i.ti

aniogeneH H, de Medeiros 
.li.aquim Pinheiro 
Kosn Pinheiro
Irene Pinheiro ^
,loão Hftet (Te lîaeidtai

I .T2 t'Iorjnha Huet Hmellni 
Lid ,\fatal-< l ul.
IA I João Nepomilei'iio
Idã José Teixeira, de »’a-rvalho
ldti Alfri'do Carvalho
ld7 .Pam VaseouieiloH Fagundes
I-Pi lioqin- I'Vrnandes
jd!» Ta rqiiinio Sen lira
14» Aífonso Magalhães da Silva
111 ileriuert île O. Mende»
142 Amaro Magalhães 
14d Pedro Paulo Vieira 
144 Ma miel Alves Silva 
14Õ -João Procopio de desui 
14<î AiUoiiio île Abn-rim 
117 doaqum <Ç IbiUn'v'f*
I ÍH Framlseo S**rg io de l’ai va 
14» Francise,ï lleroneio ,íe Mello 
lãU .loaqtlini de A, Deão 
lõ l Mmtot*l Sea l ira- 
l ã 2 .li ão Ferreira I). Carneiro 
lõd liiMtiUilo llisturiio e (teogra,- 
phteo do ilio (1. do .Norte
ir*4 
l " l

P. Soares de Araújo
Anna ,Senhorinha Soares île A

umlãtl
ir,7
1ÕH
I.V.»
munu
1ü*2hi-i|ál

Pedro >Soares de Araujo Filho 
João Soares da Araújo 
Clartt Maria Honres ,je Aranjo 
Anna Sam bia San res de A ranjo 
Luiz UorreiH Hnare» ,|e ,\raii]o 
.lose AqgMsí,'» Soareã de Aranjo 
Ánisio Haams de Álaeedo 
Pedra Yiyeir« s 
tiratdío lí. de Mello 

hid -foiUjiiiin Coelho (lalvão  
hm Mipioel II. de Freitas 
l(i7 Peáro -Nunes de Sã 
H)M Augusto Lucas da Silve 
h »»  Paul Macal'i.âikit <ja Ml va 
i7» .jusé (lá J.uz 
i l l  Luiz Marinho (|e Meiln 

.Vieolau Ha leme 
Augusto Itarroen 
Francisco Marinho 
I^troniDo Paiva 
Francisco hantai:
I rn aorair/uior Cje Pio Mnmeo

172 
17d 
174 17õ 
<7 ti

. p |H!ciui um a iiiansL 'u cometa de nailev l.-** <iu<- ..neontm ».iiaud.,vom w X WJ ; j nietana, mio Iht* euiumutncu.
Pl zur iinportanthft tle»(;oliertaS I temi»eramcnto, lia de confessar, aos ne^
1 1 1 . 1 _ * it 1   Î .í X A«« j I V v 1 I i.yv„ ft .-iji-w rkisl. .VJW, V l.tlílT ll, . ilAll J11* Ml n l'l /\.otf!e dinheiro falso, já tendo re­
alizado appruhensõe« de gran- 
iÍch valores.

Foi preso o famoso moodeiro 
Aífonso ('oelho,.em enjo poder 
tts fuict-oridadeH <‘iu*ontrarain 
maÍH tht 2 contos de ráis <4m 
not>as falsas.

O almirante Alexandrino de 
Menear, ministro tia nmvinlni, 
aegib' amanlian, no U t^nihlicn  
eotn tlestino a Ilha (irande, 
d onde rt*gressnrá a bordo th» 
M i n n s  ( i r m o s ,

rontiuijuin animados os pre­
parativos para a reeepção 
do !/////»>. nqni esperado dá 
pois de amantiaii.

O inan*ehal Hermes, o semt 
dor (Milheiro Machado eoiitras 
pessoas gradas aeompanh/irAo 
o almirante ministro da mari­
nha »té a Ilha íJrande.

to», no aconchego feli» dc seu carinhoso 
ar, que maldisse |K>r embirrnnela e ca­
turrice, nu(N que nada iui via diMuelIuir 
a fuzpr im, administração fdrn da« nor. 
mas (fue está polido cm fifatiea o uet.U- 
ul governiulor a quem talvez dentro 
em brevo deva s. s. como todos os eidn« 
duos norte- riogmndeiiHes, benefícios 

tie até hoje piram chimcHeo» e i(taw 
ttingiveis.

Uuirtine solire estas verdades e volte, 
piereudo, misturando com o caroço

Havendo aiüdtt muita gente a. 
pavoradii com approximaçãó 
do uoiuutade llalluy, Tfue vae seiiA 
d<» a nota de todas a» conversas, 
aqui como em todo o lirazil, 0 
como cm todo o mundo, transcre­
vemos a seguir o final de urna ou- 
trevista que sobre o I lalley te ve 
um representante d* 1> lA hnvuh de - ,, ,
Lisboa, com o sr. dr. Costa l obo, || ntmo«q>.itera da

■ ’ k na o devera ter

Mas tu notar que o amnincio paqft 
a passagem de I.HJJ5 feito por íto- 
senberger 8ó teve de sofírer uma 
correcçuo de T  em ascensão recta 
e 1 ~V em declinação.

Em setembro de 1 í)0í*, o sábio e 
infatigável director do observato 
rio de Heidelburg, M. Wolf, cujoa 
traltalhos tive occíwião de apre­
ciar no mui observatorio o armo 
passado, tlescobriu phofcographH 
cumeute, o comet n em 11 d’aqttelle 
mez. 11 li. 7 tu. -4 «, (tempo de Ivo- 
nigs fulil) sá mente com a diffe- 
rença de^H segundos em ascensão 
recta c “ minutos cm declinação 
do aimuncio feito por MM. Lowell 
e ( ’rommelin.

—Mas póde haver motivo para 
[i'ccjj>s sabendo-se que qo dia 2D 
de mfeio í\ uma hora da munhaii 
(tetnfeo de (treenwndi), ou cerca 
dtiji^uzt* e ineia da manlmn em 
Linfioa o cometa deve encontmr- 
se A minima distancia da terra, 
cerca de 22 luilhOes e <10íMM)h kilo—
metros .

—Observarei em primeiro logur 
que cs grapideoH publicadits inv- 
cisam de ser ap.rcciados at teu(ien- 
d " «Líprc repnvsHitafn uma pro- 
jecçáo sobre mu plano, e por isso 
as (li.staucias que indicam só em 
casos muito cspeciacH correspon­
dem ã realidiuK

Ho conhecimento da distancia 
minima do rumcta c da posiçjto 
provável da sua cauda coqelmvflp 
que será [»reciso que o sov  (/.rnprí- 
Uicuto seja <h* 22.1 játr.hOO kilome­
tros e hál.Oqp 4. ÍÍOmetros a dis­
tancia da  «eu circo á terra, para 
que o CHMNo planeta u encontre.

Mn entrtí nós o o distincto pro 
lV*.saor i\ parlamentar, uma pequena 
pau»a.

li(‘pois ]ie rgnutan ;os ;
— São possíveis estes numeros 

qne v. ex. a c a b a  de ap o n ta r '*■ E  
sendo-o, haverá, elfec tivam ente m o­
tivo  p ara  receios ;f

—Tem apresentado aspHdtrs mui­
to diversos o corneta de Halley, 
tanto uo brilho como no desen­
volvimento da cauda, sendo mais 
provável que esta não ip L .ja  
éqiielle coijipriihenio, i.mbora as 
tctiha havida de wh milhões de 
kilometros para o corneta 1858 
VI, dc 21» para o còmeta de lNflO 
e ate de .420 para o de IS  AH I.

Admittida a possibilidade da 
cauilíL do cometa attingrr ft fcerrá, 
e primeiro devfremos ter oceasino 
de assistir â um phenorneno idên­
tico com Venus nos princípios de 
maio, ba a ’ 1 - -  ^  • -.(mÉKJ.
'"'encias -1 -

uut
luiv
)' de ml modo diminuta <1 

»idade dos cometas que a sua 
massa não moditiua a marcha dos 
ratos luminosos, e observam! > que 
a passagem da cauda pela terra 
teria togar pouco depois dapas- 
HUgem pelo perihelio em que a sua 
velocidade sern de 54 kilometros 
por segundo, ou lh í.rhh  kilome­
tros por hora, e que para apreciar 
o seu movimento relativo mg. de­
vemos addicionar a velocitMe da 
terra nu sua orbita—evidente c 
que nenhum receio deve haver, 
ijnando um corpo nas condições 
em que sc encontra a terra 
os seus habitantes garautidps p do 
hjUeuuvolucronu. C a sua aimos 

• plíera, atvav^ssa uma massa como
eu-

uma
iX/Iii«/ iítií '

cederia si a marcha fosse muit<> 
fiequeua, dando-se com incompa­
rável razão um phenorneno analo- 
go ao que «e observa quando uma 
bala atravessa um vidro sem o 
quebrar, omqimnto (juc uma pe-

(> nosso eininsnb* chefe dr. Tavares 
de Lyra pede-nos a publicação do se­
guinte r

Aos correligionários e amigos n quem 
não pude procurar |MSMoaluieutH apre­
sento por t*stc meio as minhas despedi­
da«, offer«*<̂ >ndo-lh<'S o» m('ue préstimos 
no Ultk (In .biiiciro. pam onde sigo h- 
manhan.

NOTAS PÔÜCIAE5
Foi hoje recolhido á cadeia pu­

blica, por determin ação do sr. dr. 
chefe de Policia, o indivíduo João  
P e r h i r a, por achar-se soff ren­
do das facilidades men laes, aflm 
de allí aguardar o  conveniente des« 
tino.

—(fiiarda Policial.
Serviço para aiiumhan : 
lha á, tiuanla Policial, o cabo 

n. 2!le guanliiH lis. Hl, 10 e  42.
1" ponto nocturno, o caho n, 32 

e guarda* ns. 40, 33 e 40,
2° ponto nocturno, o cabo n. 15 

e guardas ns, 50, 24 e 40, 
Honda, o 2o sargento n. 20. 
t—Posto Poíicial da Híbeira.
Seri-iço para amauhan t 
lha ao posto, o cabo n. 8. 
Plantões, os guardas ns. 28, I I  

p b .
Ponto diarjo na Tatajuba, os 

guardas ns. 7, 22 9 18.
F  ponto nocturno, »is guardas 

ns. 44 e 39.
2 - p o n t o  n o c t u r n o ,  o e  g u a r d a s  

n s .  41 p  26.
Honda, o 2- sargento n* 17 e ca­

bo n* 16.

Visitou-un* huit* n tumuo talentoso 
confrade d’A ('ap ita i, Xavier de Miran- 
d f i .

Tivemos occasião de ver um guarda- 
lottçn,fabricado na JVfnrc<*nerfa ftrandno.

E’ uto tralialbo ({ue muito rt* ommeu- 
da o liabil artista sr. Alexandre Hrau- 
d ã i » ,

8guuda feíra, uetlmo dia do falleci- 
meuto de il. Vfaurieia da Silva, eerá 
sua alma suãragada na igreja matriz, 
ds 6 da matihau.

do 1 patrociuio g lo -  
im x

Amauhan, dia 
rlosa patriardia H. José, haverá missa 
mileane 110 Follegío da Itatnaculadft 
Fonceiçno, sendo celebrante o rev. João 
de Deus, capellão do referido collegio, 
tendo corno diácono o padre Antnnio 
de Assis «  subdiocooo, o rouego Es- 
tevAiu Dantas.

A missa será acompanhada a oaotí- 
cos sacros e principiará ás 9 horas da 
(hatihan.

A’s 3 horas da tarde haverá benção 
solcone do H. 8. Sacramento, oficioe- 
do o revd, couego vigário Joéo Evan­
gelista de Castro.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Jurino Berreuoi,durante o período de 
10 a 16 do corrente.

HOMENS MULHERES TOT4X
Existiam 18 13 31
Entraram 3 5 8
Sablram 1 4 5
Falleceu 1 1
Existem 19 14 33

8JV 1

BACHARÉIS
M ojscn Soarei*

E jí
Oáliloit F ilh o  jej

ADVOGADOS

VIDA SOCIAL
----- -ANN1VERSARI0S
CoMfi.KToi ANXOS HOXTCM :

O nosso amigo Hcuedjrto Hcuafica, 
guarda da \lfaudcga.

COMCI.ETAM ANNOH H*»JF :

Forum aviadas 35 receitas para os 
doentes internados, DO para os doen­
tes de consulta e 14 para o Datalhão 
de Segurança.

Fez-se uma operação.
A superiora,

8. A. Cosma Camvxni.

O paquete «Olinda* tendo sabido hon- 
tem do Pará, é esperado no dia 20 do 
corrente, seguindo no mesmo dia para 
os portos do sul.

 ̂A Delegacia Fiscal remei teu hoje á 
Caixa de Amortização a importância 
de OLãlOfOOO, era notas dilacerada« 
e substituirías.

Procedente do Pará e escalas, deu en- 
tmda hoje ás I I  horns da mauhanem 
nosso porto o paquete «Marahii* da 
Navegação Rahiatiu.

Casamento Civil.
Acha-se affix ado no reapectivo carlo * 

rio, o primeiro proclama de casa men 
to de Theodorîco Guilherme Coelho Cal- 
dns com a sen! 10 rit a Suzana Augusta da 
Vasconccllort Fllgueirn.

No rt>M|Hictlvo cartorio renlizou-se ho- 
tn» npft-s-ii* nein dr.

aiguni jilizo.

o  o*.n..roI Bnrmrttin. dumih 
tro  du guorrii, onleiKRi t> 
lign ineoto (lt»H offieineH w h li-  
(hiM »OH eorpctH <1 »< l »L  ! » » » -  
finruln-OM re»‘t>iher D<»rt h »-  
tallinoH

I JfMlitEM, 15

A ( h mnrn d n « F w w m iin * Tr»- 
ton n projecto al*olind«» o  di­
reito n e  ro to  rob io r ò m .

BspresBiitaates Fefleraes
Devoudo Mcgtiir amanhuti para 

o Rio de Janeiro, afim de tqmur 
parte na sessrio extraordinária do 
Congresso Nacional, veiu trazer- 
nos |M'ssuíihneiit* as suas despe­
didas o ii.-wso eminente amigo e 
t-alentoao eollaborador <lr. Juve­
nal Lamartine, representante des­
te bstado na l ’ainum dos Hepn- 
tadoe,

(IratoH ú amavel visita do dis­
tinct) rio- gmndense.

O nosso prezado direebor, depu
f *1 ííí 1 NJitrvrti » ï la port 1 f <« « ix.« r«a/)o rifí« n
publicação dns seguintes linhas : 

Stkgiiindo amanhan para o Rio 
de Janeiro, cumpro o grato dever 
de despedir-me de todos os meus 
amigos e correligionários offertven-
1)0 lhes o* meus aervíçi»s n atpielbv
cidade.

Endereço ; Camara dos Uepqht- 
dns.

Natal, 16 de abril de 191 G-
4.f„ v*. »i rt I L W I ^ I V Me se/» f e ji#no ï t i » ■

j/âiîtr ti»> ricti

T  . . - . -
dmda o reduziria cm estilhados.
Bcderùo desag

sabio lente da rnivershhide de Co­
imbra :

Eil-o :
— V. ex. c de o]>iniãu que não  

hnvern perigos
—Todos os factos a punde/ar 

nos levam n t (uiclusão que nno 
ha motivo pam o menor receto e 
que a dar-se a passagem da terrn 
peln extremidade da cauda do 
celebre cometa llalley, só pheno- 
menos interessantes podem ter lo- 
gar como uma intensa chuva du 
estrelias cadentee.

Antes de mais, oi»servarei que a 
designação d este cometa, decerto 
o astro que mais tem interessado 
a humanidade, nèo resulta ci^mn 
em regra está estaiwdecido de ter 
sido dertcoU»rt.o por llallev. Hste 
asf ronomo ligou-lhe o seu notne 
cí?r( íiiere,,Í!iienío betn superior, 
cnlciitando-lhe (*s elementos dn or­
bita, applii^ndo |Hda primeira vez, 
por imiicGçno do sabio Newtoti,aoa 
movimeiiVos dos cometas, tm leis 
de Ueplur, e ideutiticnmlo logo o 
cometa de 1682 com oe cometas 
de m i íe l .V iL  

O grande vnlor doe calcidoe as 
tmimm^fs, encontra conffrmm;tV» 
nnsígimlada m» »«tudo das oihitas
rfiinnl n

ggn'giLi’-s. iuguus (Hir- 
pusculos (b . c.Oáuiua <i entrar na 

terra, mas o caso 
mais importância 

do que a que revestem os pitem»- 
mcuoe tão apreciados (las estrel- 
las cadentes, espri íalmenie notá­
veis com as L»*onidasp Perseidns.

—M a s  não pod(‘iá hav(»r um a  
tiiitítuni ile elementos dos dois as- 
tW*f) ?

- ‘̂ Vudo lugar uan coudições 
ittdtóadas o tíucoutro dos dois as­
tros evidente á que nno podem 
ruceiar-fe effeito uirivados da mis­
tura tloa üietnentos constitutivos 
de um e outro.

As primeiras observações sjhxs 
tmes apreewntarato um asi>ei‘tro 
continuo cotn a linha l ido sodio 
brilhante. IViv; e (.ortie notaram 
intensiticacão kjo verde. ile\endo 
corres]>oncier a existência de by- 
drocarbonetos : fAeelamh>s obser­
vou radia»,'õch no vermelho, mas
niHsn»!» ni»o Bí.iuni Pr./»rtnlwv>íitaa uh‘ O» I'4’ p*-|»*»** ■ v Va* J 1 - i T
radiações do »‘vanoghlüo, nenlium 
motivo ha para cuúDltífle pela* 
razoes exposta«.

► • «V * •* w*

Ha treze annas
16 10: 4mui,

NVatv dia, A IU.pchi h a me» cir-uhiu

Uo nosso prezai 10 j 
eoilega <lr. Manoel DonLas.

— -•) joven João iirtkkiT, lilho do fi­
nado major Joào Hakker.

— A seutiorita ('Iara Amortrn, fillifl 
do nosso respeitável amigo. dr. Pedro 
A morim,

' '— REUNIÕES
lti‘\u»era-se araauhnn :
O circulo catholico «P io  X», ao meio 

dia.
----- o  tNatal-Hub», si 1 hora da tar­

de. 1 >in sua séds,
— CASAMENTOS
Está m anado para o dia 2H do cor­

rer.ta o «.-imsorrio do nosso joven amigo 
toneme Nazareno Moura com a senhori­
ta Muria Amelia, tilha do nosso digno 
amigo niroficl João ( ’hrysostomo Gnl- 
vão, lionrndo •■oinraercintite d ‘c(stH 
praça.

V  Á R I A S
() tempo.

Ah ^:Jn|n;rarurt’.H hontein registrarias 
foram a.- seguintí*s : media 25,42 : ma 
xinia 21).2 : iiiiuima 23,’Î. Tempo va 
rinvel. Fiiuveu durant»* o dia com inter- 
vatloH, Ventos SSW c SF fracr»M.

Hoje, os thermonuqro;. registraram  
»s 7 horas da »vcinnan, 24, t graus de 
■alor snaindo ;is U.4o u 24.3. Tempo 
variavel, Ch(»vt*u pela madrugada e de 
íuauhan. 33.70 miHiinetros. Venttts SF 

SÃE fracos.
H uivüh cabidas até 7 horas da ma 

iilian de hoje; Xat/rl. o pluviómetro 
media õ7 eentesiinoH IViih . chuva va 
riavel durant* U horas : Nova Cruz, o 
pluviómetro mediu 2-3 centésimos : <’hí 
çara, chuva fraca durante 2 horas.

'Estiveram h je no Palácio do Gover 
uo, onde foram despedir s»' 4o rimo. 
dr. AUtcrto Mariintião, os srs. senado­
res Títvarfís de M th e Antonio de Sou­
za e deputados Scrgio Burretto e -luvc- 
• \a( }, a mar ti ne.

iluarda o leito sertuiiieine enferma h 
virtuosa senhora d. Fraticirtcn Frnian 
deis de < Mi velra, m.;e do nosso distinct* 
cídl/iborndor dr. Si'lentiéio F»*rnandes

Veiu hoje iio nosso »*H(TÍptono agra  
dis‘er-noH. em nome da viuvado coro 
liei Miiiimil l isdlio, os |M>xionre iplc IIh* 
enviamos, o mamo dev«»fti/lo amigo ma 
ji»r .loáo NejHUnucem» Hi‘abra de M»4io

Iterttats-lecidi» dis» »»Momiinslofi que o 
OvTiiin guaolar o H to, deu nos lion 
WU» o prafer <Je »na visita o imêso dis- 
tWru* amigo prohssor Us*l Rsrrvtto 
ip» >  uo Avheiieu Rio <iraniwo«f

... iiitifH . , eniHilorsa,
Antonio í.ino eCíencfllci Gonçalo : ron- 
li. Mnrioel Cnrdorto,

Capitania do Porto.
Serviço ao porto para amanhan ; ron­

da «o  porto, o mariubeiro Fausto 
Lotirenço; Gaipãn, Herinejipglldn de 
Britto,

Pefegacta E'iscai.
Pagamentos do dia 15 ; Ministério da  

Fazendc, õOfOOO ; Ministério da Guer­
ra, 11 O f084 ; Ministério <ía Agricultu­
ra, HOOfOOU.

Rendas Publicas.
Recolhimentos do dia 13: Telcgrapho, 

121*100; Alfândega, t:Oõ5$4H2; A- 
gencia de Nova ( ’rux, 564^410 ; .Agen­
cia de Santo Antonio, (>04$Õ83 ; Agen. 
cia de S. José, 023^700 : Agencia de 
Marlins, Li.fyõro ; Agencia de S. José,
IHfiMlO; Agencias Particulares..........
2uDf,'i70.

Recolhimento do dia 14 t Alfandega, 
2:(i03$867 ; Correio, 620fr»7Õ ; Tele- 
grapho, 225^280 ; Renda do Interior. 
121000.

Recolhimentos do dia l õ  : Alfandeg», 
U73#0UU ; Tetographo, 77f3tM»; Agéti- 
**in de (ioyaninlm, 4í)0^rií)0.

Caíxn Kcotioniícft. 
Movimento* d<> lie 1 õ 
Fntnohifl 
Sabidas

030$000»
2lõ|0o0

i Vi>‘tiH»»i)-st missas amanlian :

Na uft|s‘U>. de Sant’Anna, ás H\. horas, 
p* lo pudre Antonio de Assis ;

Na igreja tie S »uto Antonio,ás t;iÿ ho­
ras, pelocoticg*» Lrttcvain (>nnttc< ;

Na igreja do Senhor Rom Jesus da«  
Dores, ás H horas, peio pwhv Antonio 
de Assis ;

Na <<ft|»eUa de S. Job*', « s h horas, 
{S‘p» cimego Kstevjirn Dantas ;

No « oilegio da Imnmculatla Concel- 
çat», ns 9 hora*, (solenne), peio padre 
João de Deus ;

Na tgreja mntrix, ás D In »ras. | convent- 
tuai), jielo vlgarh» vonego João de ('as­
tro.

GnarnlçAo Fe-lsml
8ervh.»> paru it.imMnui i N*»*a(f»H <»

sr.servie» d»* dia, o 
viiino di* Mrjtto

Inferior de <M i à r.Hnpai.hlrt 4# caça 
• |<»roo. ,. 3“ s.-irg.-nbi li’ioi ( ’rtVftltànfc« 
de \U)Uq»**r»|lie

Gnnrda do qtinrí»*). o »•«(»,,
i|e riisin».

GHem noc.. mm and o d *  0
cab<» .(«sw* Luzeltli» ife,

iMumO Fbl

4* caça- 
valvanle

Ort-eHano

i *-n ;t.
llii^ t«, o is»M»e«riro Joai d « l'ai
liIllUtH«» V’
Ali«t..W •* bontem com destino A g* 

trftá»» 4* ioep«(\ão nóllrto . 
irrascieco *«tbg«a, ...........

ITURP PRE JUDlCflDR NB (O H B fiO flM . i l ^ J f  ! pflGIHfl HfíNCHPDH n riN iro i:Xl:MI’ I.AH t f <-i .nTKAI>ii MUTILADO
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A REPUBLICA—Natal, 16 de Abril de 1010

PARTE OFFICIAI
Governo do Bstado

Artiuiuftatrmçfto d o  f i w o *  ir» dr* Alberto 
MitraiiHJIo* g o r o m o d o r  d o  Kitado

I n o e l  H  o r a d o  C a w i a n o  d e  G o r e ,  
v u l g o  M a n o e )  ( J o t A  

D o  e x m o .  & r .  d r a m n b a r g a d o r  L u i z  
F e r o a t i d r e  a o  e x m n ,  n r .  d e s e m b a r ­
g a d o r  V i c e t i t e  d e  i ^ e r n o n .

Orçamentos mumcipaes
O  g o v e r n a d o r  d o  l o t a d o ,  e m  o b ­

s e r v â n c i a  d o  d i s p o s t o  n o  a r t .  1°  
d a  l o í  n .  209 d e  2 d e  s e t e m b r o  d e  
1904 , r e s o l v e  m a n d a r  p u b l i c a r  o  
s e g u i n t e  o r ç a m e n t o  v o t a d o  p e l a  
i n t e n d ê n c i a  d o  m u n i c í p i o  d e  C a n -  
g u a r e t a n i a  e  q u e  d e v e  v i g o r a r  n o

município
. n e  d <

exercido financeiro 
A l b e r t o  M a  b a  n h  A o
Joaqu im  Soais» R. da Camara,

Lei a. 24

O r c a  a  r e c e i t a  e  f i x a  » d e s p e s a  d o  
m u n f c i p i o  d e  C a n g u a r e t a t n a .

P a ç o  s a b e r  q u e  a  I n t e n d ê n c i a ,  
u z a n d o  d o  p o d e r  q u e  a  l e i  l h e  c o n ­
f e r e ,  d e l i b e r o u  e  e u  f a ç o  p u b l i c a r  a  
s e g u i n t e  l e i  t

A r t .  I o — P a r a  o c c o r r e r  a s  d e s p e ­
s a s  d c  a n u o  d e  1910, d e c r e t a d a s  n a  
p r e s e n t e  l e i ,  s ã o  e r e a d o e  e  d e v e r ã o  
s e r  a r r e c a d a d o s  d e  10 d e  j a n e i r o  e m  
d i a n t e ,  o s  s e g u i n t e s  i m p o s t o s  :

. ( C o n t i n u a ç ã o ]

§  l i t “ — I m p o s t o  d e  c a n a l  :
a )  g 060 s o b r e  c a d a  v o l u m e  c a r ­

r e g a d o  n o s  c a n a e s  d o  m u n i c í p i o ,  
s e l a  q u a l  f o r  a  s u a  q u a l i d a d e  ;

b ]  5$  s o b r e  c a d a  v i a g e m  d e  e m ­
b a r c a ç õ e s  q u e  t r a n s i t e m  a  f r e t e ,  
e x c e p t u a n d o  a s  q u e  f o r e r a  c o l l e c t a -  
d a s .

I m p o s t o  d e  m e r c a d o  :
a j  1$  s o b r e  r e z  a b a t i d a  n o  m a ­

t a d o u r o  o u  f õ r a  d ’ e l l e  e x p o s t a  ó  
v e n d a .

b )  1$500 s o b r e  m a t o l o t o g e i u ,  
p a g a n d o  s o m e n t e  $000 q u a n d o  o s ­
s a d a  < n i  f u s s u r a  ;

cf $500 s o b r e  b o t e i s  a m b u l a n t e s ,  
q u e  p a g n r ã o  1$  f ó m  d o  m e r c a d o  ;

d i  $300 s o b r e  c o s t a l  d e  c a f é ,  f u ­
m o ,  b a c a l l i á o  e  $200 s o b r e  s a p a ­
t o s ,  c o u r i n h o s  e  q u a l q u e r  o b r a  d e  
c o u r o .

e )  $020 s o b r e  k i l o  d e  p e i x e  f r e s c o  
o u  s a l g a d o ,  n o  m e r c a d o  o u  f õ r a  
d  e l l e  ;

f ]  $200 s o b r e  t a b o l e i r o  e x p o s t o  
á  v e n d a  ;

g)  $040  p o r  a n i m a l  r e c h o l h i d o  
a o  q u i n t a l  d o  m e r c a d o  ;

h )  2$  s o b r e  r e z  a b a t i d a  e m  q u a l ­
q u e r  p a r t e  d o  t n u n i c i p i o  ;

i ]  1$  s o b r e  s u í n o  d e  p e z o  s u p e ­
r i o r  a  30  k i l o s  e  $500 s o b r e  o s  d e  
p e z o  i n f e r i o r ,  d e s t i n a d o  a o  m e r ­
c a d o  ;

j ]  $200  s o b r e  a n i m a l  l a n í g e r o  o u  
c a p r i n o .  O e  d e m a i s  g e n e r o s  p a g a ­
r ã o  d e  a c c o r d o  c o m  o  r e g u l a m e n t o  
d o  m e r c a d o .

Licenças :- -

ApficllaeAes crim inaes

N. 18(J—CearA-mirim—Appellan- 
te, a justiça- Appellado, Manitel 
Ignacio, vulgo Manoel Pequeno.

N, 187—Cear A-mirim—Appellan- 
te, Ludgerio Francisco do Nasci* 
mento—Appeltada, a Justiça.

Pedido de dia para julgamento :
Pelo exmo. sr, desembargador 

Dioiiyaio Filgueira.

A ppellarão  crim inal

N .  188c—Port* Alegre—A ppellan- 
te, Raymundo Bento de Souza— 
Appeüada, a Justiça—«Julgue-se 
n a  primeira conferencia.

Apjwllação civet

N .  67—Goyanninha— Appellao'. 
tas, João Capistrano Barbalho e 
Fsbricio Gomes Pedrosa—Appella> 
dos, d. Antonia Josepha de Albu­
querque Maranhão — «Sellados e 
preparados venham á conclusão*.

Nada mais havendo a tratar foi 
encerrada a sessão.

Foi juiz semanário o esmo. sr. 
desembargador Luiz "Fetqpndes,

0  s e c r e t a r i o ,
Luciano de Siqueira Vaiejàn  I  U

gneira.

Bessão ordinária em 6 de abril de 
1910.

Presidência do exum. «r. desem­
bargador Theotonio Freire.

A’ hora regimental, na sala das 
conferencias, presentes os. exmos. 
srs. desembargadores Theot« mio 
Freire, presidente, Vicente de I*»* 
mos, João Baptista, Dionysio Fih 
gueira e Luiz Fernandes, foi nberta 
a sessão, faltando com causa par­
ticipada exrno, sr. dr. Manoel 
Dantas, procurador geral do Es- 

» lado.
Foi lida e sem debate approvada 

a fteta da sessão antecedente.
Foi também lido o expediente.

Passagens

Do exrno. sr. desembargador VI* 
cents de Lemos .ao exrno. sr. des. 
embargador João Baptista.

A ppelh içho crim ina I

N .  185— S a n t a  G r i i z — A p p e l l a n t s ,
o nromotor »iihlÍPO-MniieHiido

<■  ̂ » . .. ijõw * - ■ |
b r e  o s  d e m a i s  ;

e )  3 $  p a r a  t e r  p a d a r i a  n a  c i d a d e  
e  2$  n a s  p o v o a ç õ e s  d o  m u n i c í p i o  ;

d ]  10$  p a r a  f u u c c i o n a r  q u a l q u e r  
c o m p a n h i a  e m  c a s a  o u  e m  c i r c o ,  
p a r a  e s t e  fim p r e p a r a d o ,  p a g a n d o  
a  m e t a d e  q u a n d o  c o n s t e  d e  u m  a t é  
d o i s  a r t i s t a s  ;

e ]  10$  p a r a  e x h i b i ç õ e s  d e  c o s m o *  
r a m o s ,  c i n e m a t o g r a p h o s  e  q u a l ­
q u e r  o u t r o  d i v e r t i m e n t o  p u b l i c o ,  
q u e  s e  a u f i r a  l u c r o  p e c u n i á r i o ,  5 $  
p a r a  e x h i b i ç õ e s ‘ d e  c o n g o s ,  b u m b a  
e  l a p i n b a ,  A .

f ]  5$  p a r a  n b r i r  c a s a s  d e  j o g o s  
n ã o  p r o n i b i d o s ;

g ]  2$  p a r a  e d i f i c a ç ã o  u a  c i d a d e  
d e  c a s a  o u  m u r o ,  o u  r e c o n s t r u ç ã o ,  
q u a n d o  a f f e c t a r  a  f r e n t e  :

h ]  5 $  p a r a  a b a t e r  g a d o  d e s t i n a ­
d o  a o  c o n s u m o  p u b l i c o  ;

0  5 $  p a r a  a b r i r  o u  m u d a r  e s ­
t r a d a s  n o  m u n i c í p i o  o u  i F e l l a s  s e n ­
t a r  p o r t e i r a s  o u  a b r i r  v a l i a *  ;

j )  3 $  p a r a  a b r i r  b a r t a a r i a ,  a l ­
f a i a t a r i a  o u  q u a l q u e r  o f  f i e i  n a  d e  
a r t e  o u  o í t t c t o  ;

k )  2$  p a r a  o f f i c i a e s  a v u l s o s  q u e  
n ã o  t e n h a m  o í f l n i n a  e s t a b e l e c i d a  ;

l )  5 %  s o b r e  o  v a l o r  d a  v e n d a  d c  
b e m f e i t n r i a s  e n c r a v a d a s  n o s  t e r r e ­
n o s  a f o r a d o s  d a  I n t e n d ê n c i a .

Superior Tribunal de Justiça
.Sessão ordinaria em 3D de marco 

de 1910.
FresiJencia do exrno. sr. desem. 

bargador Vicente de Iremos.
A  h o r a  r e g i m e n t a l ,  n a  s a l a  d a s  

c o n f e r e n c i a s ,  p r e s e n t e e  o e  e x m o f ,  
s r s .  d e e e n i h a r g t t d o r e e  V i c e n t e  d e  
l i e m o s ,  p r e s i d e n t e  i n t e r i n o ,  J o ã o  
B a p t i s t s ,  D i o i i v x i o  F i l g u e i r a  e  L u i z  
F e r n a n d e s  f o i  a b e r t a  a  s e s s ã o ,  f a L  
t a n d o  c o m  c a  u s a  p a r t i c i p a d a  o  
e x m o .  s r .  d e r e n t l t a r g a d o r  T h e o t o .  
n i o  F r e i r e ,  p r e s i d e n t e  e  o  e x m o .  s r .  
d r .  M s n o c )  D a n t a s ,  p r o c u r a d o r  g e -  
r s l  d o  E a t n d o .

F m  t i d a  e  s e m  d e b a t e  a p p r o v a d a
a  &rtix d a  a n t e c e d e n t e .

Passagenê
Do > ia o , sr. desembargador 

Joio Baptista ao «sno. sr. des­
embargador Dtonjsio Filgueira.

\
Appellaifro^criminal

N .  18B — T o a r o s - H p p H l a n t e .  o  
p r o m o t o r  p u b l i c o ,  A p p s l l a d o , M a -

■n
N .  189 —  T o u r n e — A p p e l l a n t e ,  o  

p r o m o t o r  p u b l i c o — A p p i d l a d o ,  M a ­
n o e l  H o r a c i o  ( ' a s s i a n o  d e  G o e s .  
v u l g o  M a n o e l  G o t õ .

Despachos
F e i o  e x m o .  s r .  d e s e m b a r g a d o r  

V i c e n t e  d e  Í a u ü o m .

A ppellaròes crim in aes

S. 186— < > e f i m  - m i r i m —A p p e l l a n -  
t e ,  a  J  n s  l i ç a — A p p e l  l a d o ,  M a n o e l  
I g n a c i o ,  v u l g o  M a n o e l  I V q u e n o —  
« S e n d o  o  p r o m o t o r  p u b l i c o  d a  c o ­
m a r c a ,  o  m e u  O l h o  V i c e n t e  d e  Ia‘-  
T i i t í R ,  q u e  f u n c c i o n o u  n ’ e s t e  p r o c è s «  
s o ,  s o u  i m p e d i d o  n o s  t e r m o s  d a  
!e! n n,lí* «ffirmn »

N .  1*7 — (  ’c a r é i n i r i i u — A  p j x i l l a n  -  
t e ,  L u d g e r i o  F r a n c i s c o  d o  N a s c i ­
m e n t o — A p p e l l a d a ,  a  J u s t i ç a — « S o u  
i m p e d i d o ,  o  q u e  a í f i r m o ,  p o r  t e r  
f u D c c i o n a r i o  c o m o  p r o m o t o r  p u ­
b l i c o  n ’ e s t e  p r o c e s s o  o  m e u  f i l h o ,  
V i c e n t e  d e  l i e m o s .

.|I L(iA.MKNTOM :

.1 jtpellacòes criminaes

N .  184— P e d r o  V e l h o — A p | t e l i a n t e  
o  p r o m o t o r  p u b l i c o — A  p j i e l l a d u ,  
A q i i i n o  F é l i x — R e l a t o r ,  o  e x m o .  
n r .  d e s e m b a r g a d o r  V i c e n t e  d e  l^ e *  
m o s — l l e v i h o r n s ,  i . s  e x m o s .  s r w .  
d e s e m b a r g a d o r e s  D i o n . v s i o  F i l g u e i -  
r a  e  L u i z  F e r n a n d e s — P o r  u n a u i »  
m i d a d e  d e  v o t o s ,  d e u - s e  p r o v i m e n ­
t o  a  a p p c l l a ç ã o  p a r a  m a n d a r  o  r c o  
a  n o v o  j u r y .  O  e x m o .  s r .  d e s e m ­
b a r g a d o r . )  o h o  B a p t  i s t n  n ã o  t o i n o u
p a r t e  n o  j u l g a m e n t o  p o r  s e  a c h a r  
l e g a l m e n t e  i n q i e d i d o .

N .  188—  P o r t o  A l e g r e — A p p e l i a n -  
t e ,  R a v m u n J o  l i c u t o  d e  S o u z a —  
A p p e l l a d o ,  a  J  u s t i ç a — R e l a t o r ,  o  
e x m o .  s r .  d e s e m b a r g a d o r  V i c e n t e  
d e  l i e m o s  R e v i s o r e s ,  o h  e x m o s ,  
a r a .  d e s e m b a r g a d o r e s  $ J o n o  B a *  
p t . i n t A  c  D i o n . v s i o  F i l g u e i r a — A n *  
t e s  d e  s e r  r e l a t a d o  o  f e i t o ,  o  
e x m o .  « r .  d e s e m b a r g a d o r  D i o n y s i o  
F i l g u e i r a ,  r e q u e r e u  a d i a m e n t o  d o  
j u l g a m e n t o  p á r a  a  s e s s A o  s e g u i n t e .

N a d a  m a i s  h a v e n d o  a  t r a t a r  f o i  
e n c e r r a d a  a  mm&o.

F o i  j u i z  s s m a o a r i o  o  f  x  m o .  e r .  
b a r g a d o r  V i c e n t e  d e  í a m o s .  

Q  s e c r e t a r i o ,
Luciano da Siqueira Varejêo Fif*

8 M o  o W t a â r t i  m í f t  d s '  a ü f f l ’
d e  1910.

P r e s i d ê n c i a  d o  e x m o .  s r .  d e s e m ­
b a r g a d o r  T h e o t o n i o  F r e i t e *

A r h o r a  l e g a l ,  n a  s a l a  d a s  c o n f e ­
r e n c i a s ,  p r e e e u t e s  o e  e x m o s .  s r s .  
d e s e m b a r g a d o r e s  T h e o t o n i o  F r e i ­
r e ,  . p r e s i d e n t e ,  V i c e n t e  d e  ( « n i o e .  
J o ã o  B a p t i s t a ,  D i o n y s í o  F i l g u e i r a  
e  L u i z  F e r n a n d e s ,  f o i  a b e r t a  a  
s e s s ã o ,  f a l t a n d o  c o m  e n u s a  f » a r t i -  
c i p n d a  (»  e x m o .  s r .  d r .  M a n o e l  
D a n t a s ,  p r o c u r a d o r  g e r a l  d o  l o ­
t a d o .

F o i  l i d a  e  s e m  d e b a t e  a p p r o v a d a  
a  a c  t a  d a  s e s s ã o  a n t e c e d e n t e .

DlSTttlHUlçÀO ;

R ecu rso crim inal

N .  303— C a j i g u a r e t a m a  —  R e c o r ­
r e n t e ,  o  j u i z  d e  d i r e i t o —  R e c o r r i d o ,  
o  d r .  M a t h i a s  C a r l o s  d e  A r a ú j o  
M a c i e l — A o  e x m o .  e r .  d e s e m b a r g a ­
d o r  L u i z  F e r n a n d e s .

Passagem

D o  e x m o  s r .  d e s e m b a r g a d o r  
J o ã o  B a p i r t a  a o  e x m o .  s r .  d e s u n i - 
b a r g a d o r  D i o n y s u o  F i l g u e i r a .

ApjwJIaçõPs crim inaes

N .  185— S a n t a  C r u z — A p p e l l a n t s ,  
o  p r o m o t o r  p u b l i c o  A p p e l l a d o ,  
J o s é  T h o m a z .

N .  187— C e a r á - m i r i m — A p p e l l a n t e  
L u d g e r i o  F r a n c i s c o  d o  N a s c i m e n t o  
— A p p e l l a r t a ,  a  J u s t i ç a .

V i s t a  a s  p a r t e s  :

A ppellaçfio  eivei

N .  71 — G o y a n n i n h a — A p p e l l a u t e ,  
J o a q u i m  F e r r e i r a  F e r r o — A p p e l l a ­
d o ,  A n t o n i o  P i t a  d e  C a s t r o .

C o r a  d i a  p a r a  j u l g a m e n t o  :
P r i m e i r a  c o n f e r e n c i a :

A p p ella rão  eiveI

N .  n 7— G o y a u i n h a  —  A p e l a n ­
t e s ,  J o ã o  C a p i s t r a n o  B a r b a l h o  e  
F a b r í c i o  G o m e s  P e d r o z n —  A p p e l «  
l a d o s ,  d .  A n t o n i a  J o s e p h a  d e  A l ­
b u q u e r q u e  M a r a n h ã o  e  o u t r o s ,

.hh.oamknto : \  w

A ppellarão  crim inal

N. 188— Port ’ Alegre—A ppellante, 
Raymundo Bento de Souza—Appel 
lad'a, a Justiça—Relator, o exmo 
sr. desembargador Vicente de lie­
mos—Revisores, os exmos. hi-h. des- 
embaigadoreg João Baptista e 1 >i* 
onysio Filgiiei ra— Deu-se pro v i men - 
t o a apiiellaçào para maiidarae o 
réo a novo jurv, imanimemente.

N a d u  m a i s  h a v e n d o  a  t r a t a r  f o i  
e n c e r r a d a  a  s e s s ã o .

F o i  j u i z  s e m a n á r i o ,  o  e x m o .  s r .  
d e s e m b a r g a d o r  J o ã o  B a p t i s t a .

O  s e c r e t a r i o .
L u cian o  d e  Siqueira fa iv jà o  FU

gueira.

o t d a d e  a l t a ;  o  i m c l i a r e l  J o ã o  F e r ­
r e i r a  D o m i n g u e *  C a r n e i r o  r e q u e  
r e n d o  a f o r a m e n t o  p e r p e t u o  d e  u m  
t e r r e n o  q u e  a a  a c h a  d a  v o l u t o  &  
a v e n i d a  F i o r i a n o ,  a o  n o r t e  d o  t e r ­
r e n o  c o n c e d i d o  a o  c i d a d ã o  M a n o ­
e l  N a z a r e n o  T e i x e i r a  d c  M o u r a :  
M i g u e l  G o i i . e s  d e  A l c a n t a r a  r e q m v .  
r e n  l o  a f o r a m e n t o  d e  u m  t e r r e n o  
á  r u a  13 d c  n m i o  d a  c i d a d e  a l t a .  
o n d e  p o s s u o  u m a  c a s a ,  c o m f i t i a n -  
d o  p e l o  s u l  c o m  r i t a  J a c i n t h a  e  n e *  
l o  n o r t e  c o m  J o a n u a  S o l s o n a  e  M i ­
g u e l  J o s é  d o  N a s c i m e n t o ,  r e q u e *  
r e n d o  a f o r a m e n t o  d e  u m  t e r r e n o  
n a v e n i d a  F i o r i a n o ,  n o  b a i r r o  d a  
r i b e i r a  e n t r e  u s  c u z a s  d e  L u i z  P i *  
n b e i r o ;  p e l o  n o r t e ,  e  J o s é  F e r r e i r a  
p e l o  s u l .

S e c r e t a r i a  d a  I n t e n d ê n c i a  d o  u n i *  
n i c i n i o  d e  N a t a l ,  14 d e  a b r i l  d e  
1910.

O  s e c r e t a r i o ,
Joaqu im  Severino da Silva.

1)0 P H A R M A C E U T I C O

muimii oíoacwMW 9 ott e.)
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D r o g a «  o h i m l c a w o B t e  puran, p r o d u r b m
(*h!micoN o pliariMft«e li tirou do iwdiiN u m  î i*«»- 
rodriirlHfff

CoiiMiiltaa medica« a qumlquor liora uo 
iOJVHt i y r O B I O  l>\ P H A R M A « 'IA ; aiieiid«. 
mo com iirgriariu íocIon o h  elianmdON medina,

Eeceltiiarlo aviado c o m  pronapii«l«io v  s v .
rc w o awabilidade elo prourL 

etário, pliarniae^riiTlço «lOAiJIJIM TOKIlKs,

SOLICITADAS
Previdente Natalense

59*  C H A M A D A
ftáo mnviilruloa todo* oh hocíob da 

l’nívidi*nte NataleiiH**, inscriptofl até o 
dta 17 dc dezembro do auno ttndo, a 
virem Hatinfuzer a quota de rinm mH 
nis a que eatuo ohrigtid.m, pelo falleci- 
meuto do c< umorio Attila DeiiHdedit de 
Albuquerque, a cuja foi viuva pago o 
peciilio a que tinha direito, conforme 
recibo já publicado pelu impicnmi.

Para o referido pagatnento fim m^ica 
do o prano de trinta dias, de míctodo 
com oh oetiitutoH da aociednde, fimb» o 
qual, começará, a «er contado o dc quin­
ze dias pam o pagamento da menina 
chamada com a multa de vinte por 
cento.

Termina do o primeiro e eeguudo nraao 
aerão difinitivamente eUmiuados todos 
oh hocíoh que uno tiverem pago.

ThcHoumría da Previdente Natalense 
em demarco de 1910.

O theHOureiro,
,/. (ií rvasio Je  A. trairia.

AMTOCIOS
CLINICA m iftcia MOTUM

1)0

Dr. Pedro Nunes de Sá
r i R U t í l  Â 0  -  D E N T I S T A

Formado peia Facnldaile dc Medici­
na do Rio de Janette e peia f rni- 

veraidtide du Penneytvaniaiturt
U c c e n t e m e n t e  c h c g a d q  d u  F . u r o -  

p a ,  o n d e  r e f o i  m o u  o  l i m t c r i a i  d o  
i l o  f l c u  g n h i n c t e ,  a i ^ T t c i ç o a n d o  o  
c o m  b i d o n  o s  l u e l h o r a a m n t o s  m o -  
d e r n o H  c m  t ’ i r u r g i a  D e n t A r i a .  P a r a  
n a  c x t r a c f / i e n  d c  d e n t é s  e m p r e g a  O  
n o v o  a n c s t h e s i c o  l o c a l  K T U V A I N A  
r e c o i n m e n d a d o  e  n p p l i c m l o  p o r  t o  
d u s  a s  r e l e b r û h i d e s  n i e d i c t i s  c  d e n -  
t a r i a H ,  C o i n  a  a p i i l i i ^ t ç ù o  c o m r f T O  
V’ A I X  A  é g a r a n t  I d a  a  iny<.«ibi<lft- 
d < *  r 1 - ’

. IC  U !
. . . . . r a  c u i u i r t  i n i c n t i ,

, . . .  interessar possa, que  é  
l i i b i d o  c o n s e r v a r  a b e r t o s  a o s *  q .  
m i n g o s  o s  a s t a b e l w i m e n t o s  d a  1 
d u H t r i a  e  C o i n m e r c i o  d ' e s t a  c i d :  
d e ,  c o m  e x c e p ç ã o  d a s  p h a r i n n c i ;  
c ® d r o g a r i o f l ,  t y p o g r a p h i a s ,  p h <  
t o g r a p h i o s ,  p a d a r i a s  e  c o c l i e i r n  
m u i t a ,  d e  ( 20 $ 000 )  a  ( 40 $ 000 )  í i  
p o s t a  a o  d o n o  d o  e s t o l i e l e c i m e n t  
a o s  t e r m o s  d o  S  2P a r t .  94 d a  1 
i í 0 92 d e  30  d e  a b r i l  d e  1904. 
f a c u l t a d a  A s  m e r c e a r i a s  a  a b e r l  
r a  d e  s u a h  p o r t a s  n o s  r e f e r i d i  
d i a s  a t é  a s  12 h o r a s  d a  m a n h a  
a  e x c e | > ç n o  p o r e m  d o s  q u e  n e g  
c i a r e m  a o  t u e s m o  t e m p o  c o m  f :  
z e t i d a s  e  m o l h a d o s .

N a t a l ,  11 d e  a b r i l  d e  1910.
Arthur IK Mangaimira.

F i s c a l  d o  l v  d i s t r i e t o .

D e  o r d e m  d o  i l h i i o ,  s r .  c o r o n e l  
p r e s i d e n t e  d a  I n t e n d ê n c i a  d  e s t a  
c a p i t a l ,  f a ç o  p u b l i c o  p a r a  c o n h e - ;  
c i m e n t o  d e  q u e m  i n t e r e s s a r  p o s s a ,  
q u e  f i c a  m a r c a d o  o  p r a z o  d c  3 0  
d i a s  A  c o n t a r  d a  p u b l i c a ç ã o  d t S  
p r e s e n t e  e d i t a l ,  p a r a  r e c l a m a ç õ e s ,  
d o s  t e r r e n o s  a b a i x o  m e n c i o n a d o s  : !  
J o a q u i m  A u t o n i o  P e r e i r a ,  r e q u e r  
r e n d o  a f o r a m e n t o  d e  u m  t e r r e n ó  
j l  r u a  13 d e  m a i o ,  d a  c i d a d e  a l t u * ,  
o n d e  t e m  u m a  c a z a  ; G u i i h e r m i n a  
M i i p i i l i n a  A l v e s  r e i f u e r o n d o  a f o r a - \  
m e n t o  d e  u m  t e r r a n o  n a  c i d a d e  n o -  
v a ,  l i m i t a n d o  p e l o  p o e n t e  c o m  a  
\ v e n i d a  L a m p o s  S u i t e s ,  p e l o  n a s ­

c e n t e  c o m  J o ã o  F e r r e i r a  d a  K j O -  
c h a ,  p e l o  n o r t e  c o m  M a n r o s  l O v ã n -  
g c l i s t a  c  p e l o  s u l  c o m  N i c o l a u  L a r -  
l o s  ; J o ã o  B a p t i s t a  F e r r e i r a  H a -

Commandante, 1:. A* Les iro
E s p e r a d o  d o s  p u r l - o a  d o  n o r  

t o  mo d i a  l « s  o u  1 i > ,  s e g u e  f i a ­
r a  ( ’ a b o d e l h i ,  l l t s - i f e ,  M i . c e i ó ,  
I t o h i í j u ^ V * r e t i ( ) r i a  e  R i o  d e  J a  ­
n e i r o ,  d e p o i s  d a  i n d i s p e n s á v e l  
demora.

I <1(b e l l o  r e q u e r e n d o  a f o r a m e n t o  d c  u n i  
t e r r e n o  á  r u a  A p o d y ,  o u  ( t e  t e m  
d o i s  q u a r t e r  e d i f i c a d o »  ;  t S H v i n o  
G o m e s  B e z e r r a  r e < | u e r e n d o j  a f o r a ­
m e n t o  d e  u m  t e r r e n o  ã  r n a  I t o r -  
l s > r e m a  d a  c i d a d e  a l t «  ; M a n o e l  
l o u r e n ç o  . l a  S i l v a  r e q u e r e n d o  a *  
f o r a m e n  t o  d o  u m  t q r r e n o  d e  v o l u ­
t o  ã  r u a  d a  A m e r i c a  d a  c i d a d e  
a l t a  ;  A m a r o  M a g á l h Â e s  d a  S i l v a  
r e q u e r e n d o  a f o r a m e n t o  d e  u m  t e r ­
r e n o  d e  v o l u t o  f t  r u a  J e r o n y m o  d e  
A i t i t n j n e r q u e  t i a  c i d a d e  a l r à  l i r a i -  

t a n d o  a o  n o r t e  c o m  a c a n a  d e  A -  
l e x a n d r i í i a  d o  A m o r  D i v i n o ,  a o  
s u l  f i e l a  r e f e r i d a  r u a  J e r o n y m o  d e  
A l b u q u e r q u e ,  a  o e t t e  p e l a  m a  F e -  
l i p p e  G a m a r ã o  e  a  l e a t e  c o m  t e r  
m i o  d e  M i g u e l  M a  t o r a  n o  ;  J o e é  
F e r o a a d e a d a  841 v a ,  r e q u e r e n d o  a -  
f o r a m e n t o  d e  u m  t e r r e n o  6 r u a  
V o h i o t a r t o e  d a  P a t e t a  o n d e  p o e - ^  

• u e  u m a  o a e a ,  q n a r l e t r i o  n .  8 o  d a

U P A Q L U T H

UXatatxhão
Commandaníe,A. S. dos Santos

Esperado d<>H portos do nor, 
to no dia 1 6  do a b r i  1- 
soguc para <’abodijlii, Rorif«», 
Míicoió, Kaliía, Viotoria ií Rio 
do Janeiro, dopnisita indispon* 
vcl domora.

O  P A Q I T O T K

ACRE
Command., Carlos A. W itte
E s p e r a d o  d o s  p o r t o s  d o  s u l  

n o  u i «  17 d » ^  a b r i l ,  
p a r n  í ^ a r d . T  i l  t  o  y

, s o g i m
t i  ,  M a ­

r a n h ã o ,  l * a r á ,  S a n t a r é m ,  l * a -  
r i n t n i s ,  ( i b i d o s ,  1 t a  c o a  t i  a r a  o  
Ati biaim , Iirpiiis dü íitiÍÍSj>T-nn.q- 
v e l  d t n n o r a .

O  P A Q U E T E

Ci — M l M lt ,  L  c . Carvalho
f i a p a r a d o  d o «  p o r t o s  d o  « u l

ju ra itpa «obro a rt 
etário, pliaruiaiT .
<|iir attendr a qualquer hora «la nn
sua rrKidi'iiriftf á av«*ui«la III«» Branco, $|, 
todoH o h nii«f «>rt,N profiiüNioiinrw»

H O R Á R I O  D O  O O N S U L T O R i O
D  h o r a s  —  m a n h a  nD r .  P a u l o  d e  A b r e u  

D r .  A f f o n s o  B a r a t a  
D r .  P a u l a  A n t u n e s  
D r .  M a r i o  L y r a  
D r .  J a n u n r i p  ( H c c o  
D r .  G a l i f t t r n t o  C a r r i l h o

c o n s u l t a  c l n ^  8  AsK  a  *•
“ Éí 12 á
“  1 á s
( .  a  ( j  U

j o4é
1 h o r a
2  h o  r u s
4  *•

t rdy

44 < ( r. U

n o  d i a  2 3  o u  2 4  d e  a b r i l  8e -  < 
g u e  p a r a  t  i e a r á ,  T u t o y a ,  M a -  \ 
r a n h ã o ,  P a r á ,  S a n t a r é m ,  P a -  
r i n t i n s ,  O h i d o s ,  í t n c o t i a r a  e  
M a n n o f t ,  d e p o i N  d a  i n d i s p e n s á ­
v e l  d e m o r a .

Ah pmiHagenH «le l«li» 
e voila tem 10 *|* «le a- 
batl mento.

P ara rarg a , p assagen s, pp- 
com m em his, v a lo n s  e  m ais  in- 
form açõPs, a  t r a ta r  com  o  a- 
g e n f p — lllinELIIU
—’■ —     . »

Loja Avenida
C a s a  d e  c o n f i a n ç a

Rua ViiJARtn Bartitolomeit, n. 10 
—Cl DA DF A L T A —

R c c e n t e m e n t e  a b c r f c u , - c h u . t n o  
a  a t t ç n ç à o  d o  p u b l i c o  p a r a  õ  
v a r i a d o  s o r t i m e n t o  q u e  D m i  d e  
f a z e n d a s  d e  l e i ,  c a p r i r l i o s a m e n -  
t e  ( ‘ s c o l h i d a s .  e  p a r a  t í . d o s  o a  
g o s t o s ,  i m p o r t a d o s  d a s  m e l h o ­
r e s  m e r c a d o s  u a c i o n a r s  e  « f r  
t n m g e i r o s .

Cirurgião INizario Gurgel
f >I ) e  v o l t a ,  d e  s e n  p a s s e i o  a  

H i o ,  o n d e  f e z  a c q n i s i ç à o  d o  < p í ­
t i a  d e  m a i s  m o d e r n o  e m  C i r n r  
g i a  e  P m t l i p s p - h p n l n r i í i .  c o n ­
t í n u a  a  d a r  c o n s u l t a s  n  w i c  
c l i e n t e s ,  d a s  H  á s  1 h o r a s  1h  
t a r d e ,  á  r u n  f - o r o n e l  B o n i t a -  
c i o ,  u °  2 4 .

Deposito de madeiras de lei
Pedro Bitrho/.a, tem para 

negocio tnhnns (‘ pranchas de 
■iiiiar**Ho vmli;ttirn, cedro, kui-' 
() è hordAozinhn. V«»nde por 

pns;óa raznavtás.

7 — T U A  V  E S S A  V  E N  KZÁ E L  L A

Eiicíim‘írn-S(» d(? qualquer en- 
otmiuuida de madiúras de c(,n- 
t r u c ç õ i í K .
/^ira inelhor informação, á 

|9(íiii interessar, entenda-se 
“ 111 VucoiteelloK tk t’.

)  senhor Julius von Solisten, 
ital, agente da Companhia 
tos & Jas Harrisoti Line, 
•evine aos srs, negociantes 
esta praça que no dia U  d e  

iaio p. v. sahira* novamente 
íe Liverpool directamente a 

JSte porto, o vapor inglez 
Matador, presentemente aoni 
ancorado.
1.......................■ —  ------------—  _

F a r i n h a  d e  s u r u h v  n s p e c i a l .  f a -  
« « h a  d c  t r i g o ,  s a b ã o ,  m a n t e i g a  
d e  M i n u s ,  b a u l i a . d e  p o r c o ,  a s s u c a r  
d e  d i v e r s o «  q u a l i i i a d e s ,  h u r a l l i a u ,  
f e i j ã o ,  c a f é e  o u t r o s  a r t i g o s , v e n d e m  
a  p r e ç o s  m o d i c o s ,  >1 r u a  d o  T o r n -  
u i e r c i o ,  125.

fi tilgt d «(• tjueirox.

fSoffria*Atrozmente 
de Anemia

Restabelecida 
emSeisMezés
—  COM A ----

Emalsão* Scott
** Duclaro que tendo 

uma filhinha que 
•offria atronneute de 
en fraqu ecim en to  
geral do organàmo e 
de uma anemia tão 
profunda que dia em 
dia a consumia mais, 
empreguei com o 
melhor resultado a 
EmuUão de Scott.

“ Aon seis mexes, a 
criança ficou comple­
tamente restabele­
cida, forte, robusta e 
com boa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
▼isto no seu estado 
débil e doentio.*'—
JOSE A. GRANADO, 

Rio de Janeiro.

Balsamo Oriental
Já não ha (pntm pi^ma contcMlar 

a grandi* efftcaciu d'egte finn-iofio 
Sua acção é rápida, 

neu cffciU) flcgurt), Hiia cura garan-
t H i R *

G Kn Ima in o O rlrn ts l é um inc* 
dicanicnto d«> prirncim ordern, no 
tratamonPi do rltcuniut jHmo.

IRIIR HK Kl TOM | ||U||
P h a rm a rm  Rocha -deposito no 

I V a r ã
é '̂ ixwttsria a í̂ mrnutem M«.

• « *

H U I  BB P «í j l I l i l C Í W  KA lOHBDOfl pRGiNR i i m i n t r i f i i i M  |L|| ui  L

Ur- «I W  r A R I O
V(KifÍ4t> KiirKifNiHiK

D á  c o i i H i i l t o H .  i4*hm  o u  d  i m o l e  11 
u a  4 d a  t a n ! «  m u  n u a  r e n H l o i i c i a .  á  
r n a  8e t i a d < > r  . l o n é  I f o n i f m ú o .  17.

Ihnlica «e taniliem An nadretian 
do nariz. 1h>o*h. garganta n oi,vi
4 M IV «

Operaçõm |x>r ajunte.
Chamados a qualquer hora.

* O  que fez & E M U L ­
SÃO DE SCOTT por
o U  iiicjtuiid, tãl*0 COnS-
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e debil. É 
uma verdadeira 
Providentia da 
Infancia.

E u j t - M  N n p n  a a

SCOTT a eOWNEChi mico» York

Vende-se um sitio no log.ti 
Jaguarary, Barro Vermelho 
com casa de telha e taipa t 
muitas frueteiras, ,e bom parí 
criação, A tratar com Na/a 
reno Moura, a Loja Avonidí
a rua Vigário Bartliolomvu 
n» 10.

Ia  boa do secco famoso
^  ( '  < $  n  tiilmn d t * i  »“ | t< i m

ronrelln, viulntt iro. i*oin 1 m I* 
polimw, iKir 12 íi Mi p,,l,rrt.lM-
- U 4.0 , ' ^ ' o J h é i t i  | n vH i  i m t t i  n -  M c - > i r
d e  G r u i .

Ifepomto a rim do ( '<»iumi*n,i<> . 
1 L > ,  d e f r o n t e  d w  A I m *m  R i U - i r a

Alambiques
Vendi^w» t n * H  a l n m b i t p n ^  i»< 

vog, a tratar <*oiii \/t*v»>d<, l'•* 
w*» é  C., na Penh«.

i
I '> rJN!( ‘o  FXFMPÍAH ! f ' 'nNTI.! A D ( P H  fiúO

Labim/UFRN



ATRfiPtîRIJCA-Natol, 164« Atell4»4M0 a
A SAUDE —Cura moléstias das senhoras.

...Cm utk, Wile e coquhidte.
Boro-boraeiea-CDUDUM, rnssu.

Labora torio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

8 * A 8 8 I M  4| U R  U K  1*110 V A I

D O O I I M R N T O R  B C I R N T I N C 0 8
O dr. Jo^ Joaquim Pinto, formado peia Faculdade de Medicina da 

Bahia?
At te* to que tenho emprarado na minha clinica o maravllhoec prepa­

rado a KADDfi DA MULHER, obtendo oe melhore* lemütadoe.
Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Z>r. Joaê Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baeta* vecee oe productoe do» er 
Oaudt Ã Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e AftAUDE 1)A MUI H£fi 
obtendo sempre reeultadoe oe mal» eatisfactorioe, de**orte que, muito 
do consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de juuho de 1909.—Dr. Air&nio de Aiaujo Jorge.

SOFFREIS Dá FELLE 1
L U

USAE

Almoxarifíwlo Geral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Kntrn) »1 ditqu>BÍçüo dos nrs. creudoreu t* Hgriiiip.íu-eu, [k-Iiih' reduzidos preço 
(1«> 11 *í»HO, rodos de nrtune farpado, com 100 librai*, n'<Klitn]n curcu d« 420 
mel r.w do comprimento, não excedendo de í» polegadas o espttço de uma farpa a 
Otitmrom 2 kl loa do grampo* ; por 12*000, rodas de 100 llbrna, medindo tam­
bém 420 metros de comprimento, mio excedendo do 2 1(2 polegadas o espaço do 
uma farpa a out ra com 2 kilos de grampos ; por 10*000, rodas de arame fluo n. 8 
pHrn cerca com 100 libras, medindo cerca de 4«»0 metros de comprimento opor 
1410041, rodas também de arame Hso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.
\a nfxna rcpartitni tfn pra fffor m  m . rrWtrra r apieilterm, per pnçw reéiiHto :

MO
A N NOS

DISmtm GO
Lil

do dr, Eduardo França. UN ICO remedjn brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OUKO na Exposi­
ção Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO nft Exposição Nacional de 1900 
—UN ICO remedio brazileiro adoptado c consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los medicos e hospítaes.

DEPOSIT <RIQS
/vn BRAZIL

ár&ujo, Frntu lí C.
iJuaf1i>3 Ourives, 114

h à û tu to r  a

Cario Elba-Milão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
■e obtém os mais cilicazcs e rápidos resulta 
dos na cura das moléstias da pelle, comlchòaa. 
feridas, frieiras,suor do» pese dos soviros,aaaa 
duras do cakv-fde entre as coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchaB, sardas, crisypcla, 
panitos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado elficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
giu. Km injccçâo cura qualquer corri 

monto em [»ouço* 
dias.N A A M U l i
não contém potaa 
sa cauatica, nem 
Mída cáustico, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
. * , i í  na composição dos sabães medicinaea e poma-h  âiiCí^CO l op es -ta va l e I0J4 das.formulas esta» velhas e anachronicai

j4 abandonadas petos medicoa modernoi

tM BUENOS AIRES

ein toda« ap

UHUS. FliBHACUS I FEIMS

l'unoB gttlvanizndos de 1 p. *  SOO o pé
Ditos de 2 p.................. *700 ”  *
Knjõoa de 1 p....................  *200cada
Ditos ” 2 ” ............... *000 (um
Tc ”  ”  *’ X 1...........  1*000
r.ticliíKiflK ammc. de 3 lib«. 1*800

•* ” ’* 4 ” 2*1 (Hl mim
*' brau. ” 2 %" **oo

” ” ” n * *000
” ” ” 3)4” 1*000

Machados de 3 lil* ............ 3*000 um
Idem <te 3 1 [2 ” ........  3*100 ”
Machadinha» n. 2.............. 2*200 uma
Ffu?õeaf.Jncnrtl.............  3*400
Picaretas.............................  3*000

O director. Tiwotiosio P;tiv/i.

JOÀO C. GALVAO
S ttecc isor ,  p rlfic lp n l fil l i l lw lw  da t w  U f t l y t o  ã  C .

F U N D A D A  1 ÎM  1889

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO

— Rua do Qmuneieio, 127----

ENDEREÇO TE LE G ttAPH IC O  — “ G A LV A O ”

C a i x a  p o s t a l  v i.  8

Codigos usados: “ A I” , “ A. B. C.” e “RIBEIRO”
bin»  oi mmm dos esirdos unidos do briiil

R io G ra n d e  d o  INort c
NATAL

Filnlas do Cirurgião Ms
PflEPMIDIS RO LIDORim DO nUBMICWKO LHKLI. fit iUNCIMIllDS

Rua B&rSo do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O melhor medicamento para todos os casos mór­

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 
todas as febres taes com o: amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

C I  R  V M  P R I 8Â O  I> K  T E N T R E
Cy  doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. Innúmeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 
ventre.

S Ã O  E X C E L L E N T E S  C O M O  D E P U R A T I Y O
Tomando uma pílula diariamente. Não tem ne­

nhum resguardo.

Quando pedir o vidro exigir a firma Leonel À. de Alencar, 
succs., porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi­
camento falsificado, portanto, sem nenhum efeito,

V U m  IN TOAS AS PH AMACIAS K ROAKIAH H  I- W llfl
NO RIO GRANDE DO NORTE. Natal. Antonio de Paula Barboea,

Pharmacia Central e Monteiro 
CEABÁ-MUUM—Adotpho A rth u r Raposo da Camaia 

MORSORO’— Jeronymo Rogado

S o c i e d a d e  M u t u a  d e  P e n s õ e s  V i t a l í c i a s
miM ui mm ti mu nu i. m 1t i muniu

Sede na cidade do Recife-*Rua Barão da Victoria n. 19, r  andar

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A S I L
4'tfpit») inicial R s ............................................  40:000*000 | Capital mutuário ate 31 de dezembro Hs*  2b5:32i*«MH>

O MELH OR ABRIGO  A> V I  VE / K O K P H A M IA D E
A M EI.H tm  L A H W T IA  1 )0  IT T I KO

" O CONTRA A A O V lK S lO llM j

D R O O A R I A  E  P H A R M A C I A  H O M O E O P A T H  A
p m c s R a , J i r  €"9

Cirande premi» na Exposição Nacional de IMS

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 3 0 -O U R IVES , 38
—  Rio de Janeiro

Ü I N A

A unica no Brazil
i j n :  n i n :x s ò i ;s  f m  r u n  f

p o r  tW L u r n iF S T o  nu s t r n  a r i o

\ unira mi Brazil que rstabtktt

CAIXA A—Com ri|4H»0 que fleonnmisanhtó pnr mez, vos ftftfioeiando A 
Vitalícia, obtereis,, depois de lo uri nos, pensbes mousiies ut»\ lis. lOOSíHKr,

CAIXA H-^Coni a pequena economia rio 2*fíOU otu earia nmz, aleaii- 
çamis depois de 15 annos de u-ssoeiado ú Vltalieia. pensões meiisnes ato
Rs. UiOUXH) emquanto viria tiverdes. .. F(1#(i,u.

CAIXA C--Com l$tKKi nionsaos, podemis legar uma ponsfto ate .lUftMH)I. v ’ ’ v,:n I ,> n ' V*** •■wr'   ■** — ’ r m •
..... i . j— .. .. -..n I..I..,..i.H.hlti . ...   .... ,..i, tiA/tniirv Integral ato its. ItlHIOSlHiO.D üãKainrmu praaow wr,!**..... ..i. , . . . . . . . .. : ^ ’.Toia de qualquer mscnpça", f»¥iHK».

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
UH w  em tis prosjw tos c woliiminiHiiloB. 1’recÍHa «<le auli ttgBtttes no interior deste Kstn.lo.

O a8e..te serai Antonio da COSta Alecrim-Rua 11 de Maio. n. 2S

X A T A L

(í)leo de Bgnrhi de bacalhau em homonipaUiia). «eai gosto, sem lùreiro e sem «iéth

ru r fl i ■ n a í .  É ítw is/» r  t a  *** » e* f t f t f t / i í í
I : s A i - v u a  A iV fc S  E 30 u i a s  u c r u i s

Curaittkmit — Cura as bronchites 
asthmatieas e a astbma pnr 
nmis antiga que seja.

Flouretrina -  R em edio  heroico 
paru dores bnuu-as, cura certa 
e radical.

VarioltKo ™ Preservativo cuntra 
as bexigas.

//t>w **■<*/> nrm i m m — ( Toni rccen- 
struinte hnnmnipatha) para de­
bilidade, fustiu, falta de cresci 
mento, etc.

('hermjHidiiÊm Autitminticum - 
Rara expMnr os vermos das cre 
anças, sem enusur . . . í̂çãn in­
testinal.

('ura febre — Substituo o sulpha- 
to dequininoem qualquer febre.

REGIST ^ p

w CURA L

lníluebzaB, œnfttipa<,ôo« e infe­

r i  cijrmajgripaofl em 1 h  íí <lirh

%

Parturina — Medicamênto deat 
nado a Aceelerar sem inconve­
niente« e, portanto, setn perigo, 
o trabalho do parto.

Liga oêêo—Poderoso remedio qua 
liga inunediatament« oa rórtrl 
e estanca aa hemorrhagiaa.

Paluntrina —Contra impahidiamo, 
prisão do ventre, moléstia do fí­
gado e msomnia.

— Heroico medica­
mento destinado a curar aa 
manifestaçães syphiliticaa.

Fstetutia Odontalgiea — Remedio 
instantâneo contra a dãr de den­
tes.

i ^ c D T j r ’t m r ' n CONTRA COQUELUCHE
Poasne ente antigo estabeleci mon to o sortimento completo em todos os medicamentos bor- 

inu^opatliitros, mesmo os modernamente empregados e qne lhe silo fornecidos por casas as maia 
importantes da Europa e da America do Norte. — Depositanos em Natal :

A n to n io  d e  P a u la  B a r b o

FOLHETIM
-MH

(IS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POR

F » i i # l  do Terroll

TERCEIRA PARTE

AS PROFZAS DE ROCAMBOLE

XX
Fa tinta

-Nem tnramoa tus noirn ? perguntou 
eMa em tom de sscarnen.

|> ,lneé encolheu os hombrus t  ret«>r-
‘jUni :

Nlo sabes que sé lhe inspiro odio e 
dei preto?

- Srl...
Julgas que perdoaremos nunes un> au

oiitrc, ella a im uiai morte de D. ]*™r<», 
e eu m  injuriHi que*tem ousado dirigir
n.» '

Kspero que lião.. ■ ISSruW«! * 
mu iv m um anrriso 4s «Ha

Si cega. . . u i i l i d i  »11« u’am t**" •, ... mmm ah.  1*^ .  ORA MÉrtUS*
••• M N  i v i  a r^ 1 • • • • -  -

cor a menina de Sallandrera. socega Fa- 
tima : no dia seguinte aquelle em gue ti- 
vor desposado Pepita, e em que seu pao 
me houver tranAmittido a sua grandeza e 
os seus títulos, n’esse dia tirnar-nos- 
hemos, Pepita e eu. duas pessoas inter 
ramente estranhas uma á outra... Eu não 
iiqiü soDfto Uma mulher nf63tG mundo--* 
Es tu.

.-Creio o que me dizes, quando me fi­
tas com esses olhos tão eloquentes, 
ou ando te vejo no* lábios cs»C sorriso 
ánte o qual e*tou sempre prompta a ajoe­
lhar... Mas quando te n&o vejo...

D. José tornou a encolher os hom- 
hros.

—Então o meu pensamento segne-tc 
atravez de Parts onde estou ha um 
e que nunca vi ; parece-me que te vejo 
admirado, inveiado, requestado... que as 
mulheres se empenham em ser belhw *6 
para te agradar... c em taes occasioes 
meu desejo era que as mulheres 
tivessem uma só cabeça...

—Para que ? perguntou 
lh’a

todas

D. José. 
respondeu Kuti

me que vou tornar a vêr o nosso eéo 
azul e as nossas estrellas de oiro, cu 
pola eterna da nossa (Iranada

—E não vês senão nevoeiro ?

—Infelizmente lembro-me então do meu 
Viver errante o louco de outro tempo, 
dos meus triumphos de dançarina...

—Tens saudades d’isso tudo ?
—Não. porque te amo... mus que que­

res ? Em Paris parece-me que não posAo 
viver...

--Pois bem, disse I). José, consoln-to, 
que em breve nos vamos d'aqui.

—Falias verdade V
—Jaro-t’o !
—Mas quando?
—Dentro dç quinze dias.
A cigana franziu oa siòt^oDvi.
—E aonde Voes ? perguntou ella.
—A Cadi*.
-Ah ! perceho.,.

Noa labioe de D. José pairou um sor 
riso cruel.

Para lh’a decepar
ma. repetindo ram o Muar um celebre 
dito do cardeal d* Rkbelieu.

D. JoaA olhou para ella urrindo- 
M :

--dentes-te multo mal um Parta ? per­
guntou-lho elk.

—Até sae perece que num ' rea*

- Realwert* ?
-Oiti, A netto, qnendo ninguém mc 

néée »Ar, «hege Az veeet A janeMe, im 
v r r » ---------lDÇft vaga. Parra#

D. Pedm está a morrer... diam* e’lc em 
tom de sombria alegria.

A bobsmia curvou a cabeça.
—Ab 1 meu D. José, diara «41a, rampre 

necessário amar-te muito para rom- 
mettor um tal crime !...

D. JeuA nio raapoodeu,
D» repente, porém levantou-se a ci- 

kIM , fltou-y rnm <dhoa repie t̂o# <ie des 
. unfíança, e arrancou lhe das máoa um 
uoae que #11# tirara do bolao, v com u 
j l t l  >» poaara a brincar

Em seguida soltou a cigana um grito, cor­
reu au fogão, pegou n’na punhal que 
estava em cima d"ello, cuja lamina bri­
lhou com a itii das vellms, e exclamou : 

—Ah / traidor !

XXI

O deaconhe îdti
Aquella mulher tão amante, tão deseut- 

dona pouco antea, e da qual todos os mo­
vimentos denunciavam a mais absoluta 
confiança, metaniorphoscâra se repentina- 
mente. O sangue meio selvagem que lhe 
corria nas veias nccendora se de súbito, 
os olhos transbordavam de cuicra, e doa 
lábio# estiva preste* a jorrar a injuria.

Sem fazer a mínima observação correu
K ra D. José de punhal erguido, e oa o- 

w despedindo rolam pago«, c repe­
tiu :

—Ai I traidor / Hu ri« dizer me de on­
de te veio eaao lenço de mulher, ou mor 
res /

D. José empeilideceu a seu pesar.
-Biie ien ô ! diaac eiie . c;iliu que

tem ?

—E não adivinhas ?
—O perfume que elle exhalu, exclamou 
bohemia em tom sombrio, revH*-mc n 

existência de umn rival.

Enlouqueceste, 
te D. José.

disse tran luillamen-

Fatima ergueu o punhal.
-Falia t ou mato-te *

D. Joaé cruzou os braços e fitou-a sor­
rindo se, e dizendo :

-E eu terho desejo de nâ» f aliar !

—D. -José!,.. U. José/... murmurou a 
bohemia, cuja voz encerrava tompeata- 
dea ; toma sentido, que ainda me nio co 
nhecea... Se me enganaste, marres !

D. José desatou a rir,

—Endoideceste, disse elle. Eito C e 
esto S. constituem, firm» de minha pri­
ma—Conceição de Sallandrera. Estando eu 
hoje no seu :ate|ier," 
de me haver esquecido, 
ceu-me ella um dos seus

e queixando me 
o lenço, offen*

—D» ondu to «eia ? 
—Qne lutabrauça 1.

M U /
esto lenço é

—tfuutoe / K’ um hmun de 
tom entra laçados um V # um

mulher.
8.

D, J<)#é raadqulrlu 
»aurut* frio.

-UN C. • um 8 T

O braço #tnid< > da cigana, rahiu sem
fuív» »-rKmHT/ v rU.'ih.l J SOS ÜO 9CU O 
Ibar esutniuou a transparecer a descon 
fiança.

—Foste feliz em achar t o »  explica 
çA?, diara #M» , salvou te a vida.

-Tql* / napondeu D José, a explica 
çftp A verdadeira ; c além d. iaso nlo t<* 
Ml aatuas am#acaa....

— Fa«#a mal, D José : no <lw #u< qu* 
mu atraiçoaroa, e em qu# eu obtenha

—Que faies ! dito • o heu anhol, que pa­
recia aeinbsr do ranc< r da sua am nto.

A cigana sentou-s> então oo pé d'elle, 
e olbou-o com tal fixidez, qm> o obrigou 
a baixar involuntariamente os olhou.

—D. Jo?é, disse ella, tu nio sabes que 
no dia em que eu me dei a amar-te em 
que renunciei por ti a minha vida vaga- 
>unda, accendendo a ser toa escrava, a 
deixar mo encerrar, a viver só por ti e 
tara ti, nôo sabes que n’esse dia fia u 
jramento de te fazer expirar nos mrá 
íorrendossupplicios, se um dia alguma ou­
tra mulher que não foeae eu ou #uaa m u  
quem devei casar pera eac erea a toa 
ambição, tocasse os tous labloi com oa 

7
SeL

-R  jolgae-me capas de felter ao mm» 
juramento ?

-Não.
A cigana tornou a fitai o, e acerea- 

centou :

-Tu  és haepanhol ; pnr ronetopiinte, 
ainda quo reja# muito infam# d#vua evér
em Dem ?

—Oreio.
Pois bem, jwiM-Mtc, pur rave usas ora 

nio A o meu, qae me nio atoalf>Mto ? 
—Juro I
A freato da hiquiuto holtotob «A ratfc» 

pareceu rtseeuregiii m

[CoHTntúi.]
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“HOTEIM”
Caixa Paulista dc Pensões Vitalicias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Ihesouro Nacional proporcional 

ao fundo tle Pensões equivalente a 1.000 contos

■ u  u Jim t u m  b s. um

«.fr»—NalaH£dc|fr314c »910

I «
*+=

Si/ctos hts< i'*ptox a tf  fevereiro  
(  'u f j/ fu i  X ifliW l'ip t o .........................

liíi.OOO
'24.1'2?>:!>xr>*(fOo

t is  S4K w s -d a  C a ix a  A  p a g a m  R $ 000  d e  jo ia  e R $ 000  d c  in en sa*  
tiiiade  d u ra n te  lo a m io s ,  uri fim  dos q n a e s  p c rc e b i^ a i»  u m a  p e n s ã o  
v ü a l i c ia  iiiciisitl dc I0 0 $ 0 0 0  110 m á x im o .

O s  sueius d a  C a ix a  •*  p a g a m  R $ 000  d e  jo ia  t* 2$ROil_de m e n s a l i ­
d a d e *  e ic e m  d ire ito  a  u m a  p eu são , n o  m a x im u , dc lm ^ o o o  nicr*- 
sa e s  n o  õ m  d c  1Á a n u o s

A PlíKVIOiíNídA é »sociedade matuaiisr* mais impnrtapte do Brasil em numero 
de íiu iiw (• eapitaes, u tjue parante a realwaçào dos seus intuitos de modo mmto mais 
vantüjoHo (jae qualquer «utro oongenere.

No raso do aocio íallcrrr Hiitos de ítt pensií.nÍHtn r* f.oriodãdp reRtituirá a wtie 
herdeiros todas ftf» <*•>»! ribnU;*V-H que elle tiver realizado rom excepção da joia e muitas.

A diieetoria, quinido jo-|i:ir justo, dividirá h [lOusão entre o  pt^nsionist» e fteii pae 
ou tu utít*tt *r, quandii a l-sU p faltarem meios de subsistetinfl iwgfldus prlo beneficiado,

A 1*IÍKVI1>FN('ÍA tem a grande vantagem de aer chrigada a pagar aa penaõea 
em i parte em que no acharem o« contribuintes.
, tt ■ pagameutoa antecipado,t de 10 e lá annee gozam daa reducejõea de 2o e 15 ‘j, rea- 
pectu imente. _ _____

D I R K C T O R I A
1'ieHuli'ute— (>r. Tmiunsco do Toledo M alta , ex iiiiiiiHl.ro ria Fazenda  

em S. Pau lo  ed e jn ifad o  tVderftl :
\ u,e-|,j,psideuti*'— 1't‘fuu'iseo N ípoImii Hnruel, d íreetor d*> Bniieo de í>. 

Pau lo  ;
Seoretario— i>r. ,.L Piodrignes d<*» Santos. deputAdo estadual e capi­

ta l iut a  :
Tbesonrpíro—(ViihinPtulatlor Tom '  Ai<u»tadro Pinheiro, g rand^  fazen ­

deiro de eaié r- eapitalm tn :
f ieivnte— -I. 1 L t o u Ihiuj de Carvalho .

i m u : t ' r o R i : s  i i f f k i  t i v i m

Pr, Ahredo Zomjiiim , A rthur lVrreirn  Ciam, A u io iòo  de Cavmlei«, dv. 
Souza <’»s t ro . Henritjuv; Andrade, eoronel Manoel Pereira Netto.

O pagamento das mensalidades serão feilofl tu* renidencto do agente geral nos dias 
ntei , rias 7 ás 10 da manhã.

Iieciru se de agentes nas cidades e villas do interior do tis Lado; gp interessados deve­
rão dit ipir-üP no agente gera! n’esta capital

b Baroncio Guerra.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender án ne ­
cessidades do publico em geral

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, organi do partido que tem as responsabilidades 
da direcçáo do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 1GÎ000 
por anno e $200 a linha.

m* * #■

F.Solon&C
SUCC, DE VIUVA BARRETTO & C.

PABRICAS DE F1AÇA0 E TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

N a ta l e  O r n a ú b in h a  
End. Tel. “J U V I N O ”

C *ai xa  poêlai «i. €i
COIMGOS USAJK)S

A .  I .  e

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por urna 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M  P R I M J S M - H K

Caritos k mila, Talões, Circulares, üeiiiiiraiiiliiiiis,
s, Facturas, Camels, Coupons, eie. ele.:\vo

i’A Ü R l O A N T K S  D K

Teeret o s  C rû s , B r a n c o s

M A T A !n n  i  A L i
Rio liramto tlo \inle

TUDO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO
A empreza d’ “A RKPUPLICA" tem seu escriptorio t* ofliciiias A

R U A  D R .  B A R A T  A  N  2 8  A
■! >

ï ̂

-
IVÛ

' ï* ^  ■

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

f undada pelo dr. Cláudio de Soura em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de mar$o de f90K
A P P W O V A D A  T o p  l U l R l T A  ÍRT O O V F .H N O  F l i D E R A T ,  T O M  D F P O S I T O  íP K O P O R C IO N A  f D E  2 0 0 :0 0 0 1 0 0 0  N O  T IV E S O U K O  T F P F R \ l  P A I t A O l  A P I f A

!>j: Mlt. CONTOS D£ KITS

KeglitradA n a  4 rata C o m m f r e i a l  «le H * F a  ir I o

**?«||). fsî?-î* •*a rr A t . <j>t I'.-ii.rim «h» Í ; VnfhIhT«-i;»-i ut«tüp< tiMft'i vitHltx'tK.uuMWitlem IklIrcMnento rlepoin cju<* <» uocio e.aliver no
!- < .. ..... .Hh, .1.. Al*„, .«,* i.,. '‘ï‘,l * — h H.-.W IV,.» -In»» R»i- nib... .1» <‘f*U fi'MWA «xUmiU. win , .

• ou>i»in.l»,!i. : '»il,.'i! ».riiiir.lo I • :< (,‘AIXA A, a O A I X A K. OdHocifw qii< a.M li.-r.l.-tr*.« jumíhI» (|ii»lqiu*r ilir.it.,, *  nitf, |> * mm, hit, .

H iKFT T«»KF.M ; ^  ' KcnoumiHadnni t'anlinta" ó mims<. gar a recober apenatlo, a aHsnciaçfto rv‘sti I s e n t o  « t o  p a c ç a in P H to  « l a «  m e n *

* ' * cnm ' r “ :  »«v *  * *  * ,,,H t«»w  »• ®*wm- m i i m n .
. riv*tíiri*.: í 'itiitiiirdilfiilor Í^ o ib ío  (íur*<*l, ho* io *1m ! I»mri;& do (inverno Kt*d»Tttl, eujo I mi o miiçõe« que olle tiv«*r ltd to. Oando-Ht* o A — —  -

A h n e rilo  p a g a n  t-u» quaU|tter

o a r t ^ .  d o  Hr^f i i l  orr K t t r a n g  i m F .*u*lr o

(Mtf

Hemorttrr, idiiio out ran pa^am.

■F a iw;ialrfi que fnz «ortrioa dr ()H pag U,n ntoM anteoipa<lt*M <1*- I h.h o
<ka d e r » f t « f i  d o  %  r n a  %  n e i e t i  e  g o « A m  d a  i r d u c ç A o  d r  ft q .,  on p a g a n »  n- 

15 armo» (150$. maxima]. O* m m**« da tim 4pK A \ I M C  HOI 1T K I O  n o  «IIa  ton dt* 10 at.noH 20 I. e oh pagamemoi
C A I X A  B  p a g a m  5 $  d r  j o i a  »* ft$ d r  N a t a l  * o  « o r l o  « o r l a d o  i l e a  d r  1 5  a m m a ,  1 5  i. 
mrtiHutidade r trrfto direito a tuna |>en------------------- - ---- ----- -—  ■

dec annofi (100$, maxima), *** ***** it»«»a *«r p, ««♦■*> f t *  to kor*m dm dm, #« 4

lUfilite. lli. < !» »tilI .If. Wiiim, im»l.. i. n I'lipiWilisirt. J .l»OAIXA A itiuntm ,r4  H<- juin 2(500 
.......................  M M ! U * I A h n t ,  «  „ „ . a

H a n n > It, i t r i pmt ,  T ;nt*t.ur <L* 1 « imi iMidi ia In ItiH tria l. h ã o  v i t a l í c i a  E M  D Í N J I K I K O  n o  I*11» d ritripmfc, i r*t t.ur *!.• 1 
Coronel fWii.ihdu C/PHtaH, >■. p-pri-HidritU* do CflWnlo 

dr S. 1‘nulo.
Dr, Pi-ilru Tniitmtl, ineilîn» I- indtiHbrinl.
BodolpitM tie Miruinln, indtiHt.ritd r rapibaliate, pro- 

prud.ti.rio dt« Ca I trie»» Aod.uzinn , dr IMrarirafta.
uirio 0 rapitn lista, 
tor do Hospital de Ito-

rm* I* ^i.tircr a

Dr, Join» Alfts UuKi, f>ropri**ta.rio 0 capita lista.
din*»1Dr, Victor Dotltnho.

lamento *ls h. l'iLtiln.
% '.*• r *tr ' ’« » X

n u  mf. d< sitoio isiieuor antes »I, Lc

FHDRfl m iüaiCflllfLNfl LOHBUDh Pf lGIHf i  H f l N C H f l O f l '

Adun-si abertat aovas inscripcfes para pedidos «te cadernetas.
J, J U M u  f ,  |»ï *UUfiVVx. ML~.lt tnt

IUGIIE I

Labim/UFRN


